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Fala-se na reabertura
de casas de tavolagem
para o fim de obter elei
tores,

e" Pai itica tes tempos mais próximos, curto prazo de cem mil methodo preciso, teem em

teve, como é natural, ex- contos de reis. Mas, seJa vista acautelar o nosso com

tensa repercussão em todos pelo caracter precario des- mercio em geral e a índus
os paizes originando uma se emprestimo, seja por sua tria pecuaria em partícu
violenta retracção do re- evidente insufficiencia, o lar, para que se guardem

(Dos [ornaes) dito por parte de todos os problema da nossa crise da surpreza. Um homem
estabelecimentos bancaríos. económica, resultante da prevenido vale por dois, e''Conservador ou rubro demagôgo,

A' mesa da roleta ou da campista, Interrompidas assim' brus- crise· financeira mundial,' se não ha razão de panico,
Não ha, nenhum, por certo que resista

camente, as o õe de. não se resolverá ernquanto dada a tendencia de nor-Aos interesses publicos ... em jogo,
.

peraço s

desconto dos titulo' com- se não norrnalisarem as malisação que se vem ma
Cada eleitor que no "tripot" se alista, merciaes, os emprestimos condíções dos grandes 'mer- nífestando nos mercados moNo morro da Mangueira, ou Botafogo,
Vota com alma, do civismo ao fogo, sob garantia' hypothecaria cados monetarios e o Esta- netarios, ha de prevídencía.
E de patriota o titulo conquista. e caução de valores, o com- elo de São Paulo não pos- Não devem por isso os

A politica ao jogo se assemelha mercío de logo resentiu-se sa contrahír um emprestí- interessados precipitar a
Questão da pinta preta ou da vermelha, da escassez de numerário mo externo ele vastas pro- baixa dos prec,os com 01'-De copas ou- de páos, de ouro ou de .

espadas; para o movimento normal porções para poder finan- fertas .medrosas e em 111as-

E 110 Brasil, conforme é do costume das suas- transacções, ag- ciar .satisfactoriamente a sa, mas saber que ella se

A politica em jogo se resume gravadas-
.

principalmente' nova safra elo café, salvo annuncia e tornarem a de
Com "cartas" mais ou menos bara-

pelos forrnidaveis encaixes o sacrifício do plano de va- liberação de resistir .na me-lhadas.

D, XIQUOTE. elos bancos que dest'arte lorisação desse producto elida do possivel, evitando
retiram ?a circulação a

I'
com a venda delle ao pre- os exageros da especulação

,-

parte mais vultuosa da nos- ,;0 de offerta. : que interesseirumenté se

O CONCiliADOR
sa moeda fiduciária,

.

r
De qualquer modo, po- tornarão clamorosos.-

J.
.

'

Os paizes productores que I "ém, o café baixou de co- NãO se vá tambem pelo
... '1 não possuem uma forte or- ração e com eUe a mesma receio de revoluçao.v que é

I-
ganisaçao monetaria capaz :';:ensivel influencia da falta umu possibilidade remota,'

La,;:cs, 11 d.e ,Dc.<:ft:.:.bro cle 103Q d
,', .' ,< , __o

,..

a
'

'f' 1 �
<:> "e resistir a esses golpes e numerario detérmiúá sacri icar o Vã 01' ao nosso

Este fim de anno dese- com o 80COO1'ro' immediato íneluctavelmente a baixa tr.ibalho e das nossas eco

nha-se 1108 horizontes' pa- á producção nacional, at- dos demais productos da la- nomias na voragem da cri

trios pre;:;a.go de ancíeda- tenuando ou adiando . mo- voura nacional. O matte, o se economica, que de si só

eles. Não só a questão po- mentaneamente os effeitos assucar, a borracha, o cou- e causa ele prejuizos consí

litica, cujo primeiro turno funestos da baixa forçada 1'0 e tantos outros já de- deraveis pela' baixa força
legal se vae ferir em Mar- de todos.' os valores, foram cahiram fortemente' e as- ela dos preços. Tenhamos

co, mas a crise. económica, párticularmentê colhidos em sim succederá, segundo to- a precisa calma para regu

esboçada com aspecto alar- condições irresístiveis, que das as previsões, a.os demais lar QS negocios sob o cri

manta, prenunciam para affecta.ram cruelmente os generoa da nossa produe- terio da sabedoria
.

popular,
1930 o anuo terrível. Ain- generos da .sua principal ção, inclusive os da pecua- que aconselha : antes um

da quando munidos de al- exportação. E' o caso da ria. Quando não ha dinhei- pássaro na mão, que dois
ta dose de optimismo, é ir- crise do café. 1'0 é preciso ir busoal-o com voando. Portanto, nada de
recusável a approxímaçao O Instituto paulista de a mercadoria posta ao al- sustos,
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(a' tempesta e; que em de- c eresa deste nraior produc- cance a o sa .0 consu-r I

sejaramos se transformasse to da lavoura brasileira foi mídor. E- como' é . visível a -----·-'I)-:OOc:O_E---__

em benéfica chuva de ve- ericontrado, pela. crise 'fi- .insufficiéncia delle ,'para' o
rão. nanceira.: desprevenido, de- gyro normal dfts, transac-

Orgão imparcial que so- sarmado '

para; qualquer re-: çÕ,es, não, ha-como . furtar-
lHOS, é nosso dever, sem sistencia, mínima que' fos- nos aos effeitos prejudiciaes (Narrativa de Theophilo CARO)
-idei.,s preconcebidas, preca- se; não .tinha numerario de que d'ahí decorrem. m
ver o publico contra possí- qualquer especie e foi obri- Ademais, "o ba:mbio é .. A jornada foi regular, um tu
veis surprezas que, pronun- gado a cruzar os braços 110 essencialmente plastico e do' nada pequena devido aos,

ciadas, podem acarretar o período critico de uma sa- só póde ser, estavel quando dias curtos da estação inverno

paoico e iníluir desastrosa- fra recem,�eolhida, para O o valor· da proelucção igua- sa.

t i·
'. Desde as cinco da tarde ameu e na ortuna publica financiamento da quall)re- .Ia,. ou: ,excede 'o valor d0S

, obliquidade dos raios solares en- .

e p,úticlllar. Os symptoma� cisava contrabir um "novo seus pontos. Si a baixa dos tretem um pouco de calor no

tJ ue �e apresentam te,em, e grande eniprestimo.· A preços 'dos generQs princi-. alto e no pendor dos morros, até
a liá7., urn caracter mllllc1ial inipossibilida4e de effect�1ar p�es vier a ser demasiadà- onde a sombra não domina o

manifestado na Bolsa de de pronflJto 'essa operação mente accentuada, .c0Í110 es-
valle. D'ahi em diante, e nas

N ".:7 k d'
.

"1 d" curvas sombreadas, sent,e-se uma
... 'ova-.i ore �, on e enl 1.1n1 so c e cre !to, en,l consequen- tá se delineando, apropria, aragem fresca que precede o(üa a ()_ tleda 'dos t-iiJldos de cia do retra,himento ,dos estabilisacão entrará n'u- frio da noite.
divida publicélv regiE\trou ni.ereados ni.onetarios, de- phkse ,arÚficial i�sustenta- Nos dias límpidos, sem a chu
um prejuizo o.rçado cril cer- terminou. o

.

fechamento dos vel.· A:, crise politica é um va impertinente das· invernias,
ca de dois billiões de dol- ,quichets do Banco d,o. Esta- factor reflexo do ag0-rava-

desistimos desses pousas de gal
lares, s('gundo

,.

estatistic8s,' do ele São Paulo e p.rodu- menta desta, sitliaí',ã� que
pão, encurralados em tres tabi-

Y ques e submettidos ao horror
publicallatl, pela irqpren�a ,�iu o -mais ju�tificad� alar- se e�boça para, 1930 e que do pulguedo .!lue salteia dos fo-
nCl'te-amencanq., me na layour5L cafeelra do assim ameaça de ser o an� gos velhos.: Prefe1'imos natural-
Esta crise financeira oc- paiz.' no terrível da economia mente o ar livre, a barraca. de

C\orl'ida 110,maior mercado O governo federal, impe- nacional. ;. panno americano, a cama dos

monetario do mundo actual- riosamente wlicita.do, acu- Estas consideraí'ões
.' ,uossos arreios e o reponte da

Y que,' tropa na farta pastagem de ca-
lllcnte e S{'In exemplo 11es- diu com o emprestimo a aqui vamos alinhando sem rá e de papuan que borda o ria-

Jogo

�.viagêi�Q
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cho de cUjas aguas nos servi- fé do tropeiro. sertão. O .viageiro evit�va ,os' Plataforma do sr.
mos. - Sirvam-se - digo-lhos eu. pousos pengosos, os assaltos in- (

A nossa tenda de campanha Para mais saborosa a refeição dios ao romper do dia e o ata-Ivae ser armada com a bocca da era comrnum, e o prazer aug- que das féras ao correr da noi
tacaniça virada para o rumo da menta com -o espectaculo in te- j.e, attrahidos pela fogueira do f

vi�gem; o cerro das cangalhas ressante dos grandes nacos que abarra?amento. De dia mesmo,.!, Esteve reunida, no palacio
sobrepostas, coberto de ligares, elles cortam e retalham como cumpria a,cautelaI'-s� contra ,as! Monroe, no gabinete do sr. Vice
fórma uma parede lateral e" eu, mas engolem com voracida- em�oscadas, denominadas trin-] presidente do Senado, a corn
bem disposto à frente de uma de, quasi sem mastigar. As cheiras, que os bugres prepara-I missão central da Convenção
e de outro, o fog.o é acceso com guampinhas são renovadas com vam nas curvas e nos socavões. Nacional composta dos srs. An
grimpas seccas de pinheiro e frequencia, até saciar, e o resto da estrad,a ,traman�o os, ar�us-I t:mio Azeredo, Paulo de Fron
entretido com grossos tóros car- da carne e atirado ao Néro fiel, tos margmaes e n eUe fazendo tiu Reo'u Barros Manoel Vil
comidos. O lenhador os reco- que nos espreita com olhos de setteiras precisas, de alvo fixo. laboirn lO>e Carvalho de Brito.
lheu a esmo nas proximidades, gula <3 apanha no ar, de guéla O temor do tropeiro era bem A Commissão resolveu offere
emquanto o outro peão, refres- escancarada, os pedaços que lhe justificado e as noites passava cer aos S1'S. Julio Prestes e Vi
cada o lombo das mulas, vae jogam. 'alerta, com o ouvido � escuta tal Soares; um grande banqueIeval-as a aguada e, em segui- Accendemos os cigarros, cor- do =r=. rumor suspeito. LQ- te de quatrocentos talheres, na

da, repontal-as, ao estalar da tado o fumo de corda a facão, gares haviam onde se passava noite de 1'7 do mês corrente, no
açoitem, para onde o pasto é a palha alisada de prancha ,e com o coração aos pulos-: e a Automovel-Clube.
mais abundante e a segurança aparada u'um comprimento res- g�rrucha ,bem escorvada. D'a- O banquete será presidido peda tropa é maior. peitavel, Um tição serve-nos de hi as sentinellas nocturnas e o lo sr. Mello Vianna. Será ora-
Volvemos então á nossa ins- phosphoro, E quedamos a fanar s_omuo leve, pontilhado de vigi- dor official o sr. Rego Barros,

tallação provisoria e dentro em do tempo, do pouso de' amanhã, Iias, .

, .
lendo depois o sr. Julio Prestes

pouco um fogo vivo allumia o das cargas, das mulas pisadas. �m tal estado .de espu?to e a sua plataforma.interior da barraca bem esten- Conta um delles os episodios jo- moido na canceira ela vIagem, O brinde de honra 'ao sr. Pre
dida nas estacas, levando-lhe o cosas de uma viagem; respon- não sei quando a cabocla do sidente da Repnblica será feito
calor das labaredas crepitantes. ele-lhe o outro com façanhas tra- sertão veio povoar o meu som- pelo sr, Mello Vianna.
Junto a tacaniça do fundo ar- gi-comicas, e as horas .vão pas- no. Ella descia para a fonte e alli Foram tomadas providencias
rumo de travez, pachorrenta- sando. Mas não estão inactivos; mirou-se no espelho da agua crys- para que seja feita grande re

mente,' a minha cama, deixando este escolhe e separa o feijão talina. Eu imaginei-me um pa- cepção ao sr, Julio Prestes por
espaço aos peães pára fazerem espalhado no ligar, aquelle. fin- gem da côrte, atrevido na COI1- occasião da sua chegada á capi
as suas ao comprido; primeira- ca forquilhas a beira do fogo e quista das mulheres, e andando tal ela Republica.
mente um ligar para impedir o poe-Ihes uma travessa, corta e pé por pé postei-me ao seu la-
contacto da gramma humedeci- lava o xarque e ó toucinho, e em do. Subitamente tapei-lhe os

da; depois a carona, os baixei- pouco estamos contemplando a olhos com as mãos emquanto
ros e os pellegos, de onde so- tampa da panella saltando, á ella, assustada como uma corça,
bresae, á guisa de lençol, o meu pressão da agua fervendo. tentava desvencilhar do ataque,

bilh E' feii d d mas sorrindo da brincadeira, A interessante arte de Édipomerino marron; o 10m locam
'

1 a nossa eIJoa a e ama-

b h'd d' Quando, ao "altar-se, deparou tem os seus cultores em Santauma aba dobrada .sobre o asto n ã, COSI a ao correr a noite v -

did "d d di commigo, um estranho de espa-
Catharina. Não raro os seus no-direito, e a outra, esten IC a pa- e servi a ao romper o 'Ia, �

f b 11 d' b '

d d dim ao lado, cabellos em cara- mes figuram com vantagem nasra a rente, rece e um pe ego quan o a arraca e esarma a e �

.

Id' el col, bigodinho retorcido e indu- listas dos decifradores dos mais
/ enrolado que a ponta do mermo a rnu a a esta nas estacas, e

b b 1 b t Ih d rüentaria característica, lembrou notaveis almanaques.reco re, so reponc o o meu gran- ca res o e canga a,' ;esperan o u

;�,' seu, �mad"ro . )rI_f',al e paz-se a De entre estes o Novo, Alma-de lenco de seda e formando a carga.
'

... .�w
,.' .....], d fitar-me, entre confusa e sorri- nach de Lembranças luso "bra-

a.ss.un a travesseira QU' .rnals e- A palestra continúa, já agora '1
'

dente. Tomei-lhe as mãos e bei- SI erro reune os melhores chara-
-

Iiciosa da",.' camas de viagem. O mais espaçada, com in,tervallos di t d d 11 d 1 h d
Y jei-as respeitosamente como. um IS as e aquem e e a em. 'marpa a e vicunna e o ponc o e dê somnolencia. O frio ausrmen- '

Iid d 1.

1 b I:> galantuomo. E 'conversei a Iin- na 'sua espec.aa 1 a e e se ecçãopanno vão servir-me (e co erta, ta, mas o fogo constantemente
gua.=m peripatetica elos enamo- de 80 annos de publicação. To-mas por emquanto os e,nvergO' avivaelo espalha derredor' um 0-

d E t d d B '1 1rados, explicando o pode'r da os 'o s a os o raSI, a emcom prazer, porque a noIte na calor agradavel e a clariJ;lade d I:> tIl' tverdade esta fria. sua sedução e a minha vinda e 01' uga e co omas, es ão
- gue yae morrer na massa som-

áquelle paraizo ,terreal, e.ncanta- ahi 'representados por geraçõesTão fria que vou aboletar-me, bria 'e impenetl'avel da matta. "
,

doramente agreste, para levaI-a succeSSlvas e, o qne maIs e, porrecostado nas eallgalhas, 'em Sobre nossas cabecas estrellas ' .

d' d 'f d' cOl1lmilro, taC como J' à a trouxé- um corpo eXImlO e' eCl Ta 0-frente ao fogo. Percebo entào' o innum.eraveÍs palpitam, treme- �

cheiro attrahente' do churrasco luzem,,', {como laQ,Timas ,d'a ,�noite
Úl no coração. Cingi-a delicada- res.

'J

ml'lnte e' empl'ehendi a conquls- Não sabemos se entre os cha-enclavinhad.o n',um espet,A de lJegadas no &znl-marinho do fi.r- d' t th' d t!'(

ta do primeiro e mais saboroso ra IS ,as ca annenses e, ',oe os
Pau" que o peão manejOa e 1'<'1- mamento. t '1 1 d 11beijo, quando o rosnar do Néro os ,empos ogrou a gum e esvolve sobre um braseiro P9cha- Emfim, são horas de repoúso. estumado pelo peão, chamou-me decifrar a totaliçlade dos probledo do centro da fogueira. A Tir(! as botas, estendo-me a fio á realidade., mas propostos. Este anno, pogurdura rechinante, ,caindo, s'o- no '-leito improvisauo, e1]1'olo-me Não conselrui mais reat'ar o rem, a palma da victoria foibre as brazas, accende llas no pala e no poncho, accommo- son.ho e afi'gurou-se-IÍle' estar conquistada pelo �r. RufinO' Filabaredas .. ,e re-:.ola,: !ollll" .fu- do & cabeçaína travesseira, um vendo o ar contristado da mi- gueiredo, de La;ges, onde os se
mo 'acre,

1
negro. e excitaI:te) pouco ,dura e ;yerdade, mas �dor- 'nha cabocla ante. a fuga preci-

us vagares de capit.alista per-que dá, g,u a e exIta o, appetlte. m,ec,o, ,tranq'uillo, senl um pensa- mittern uma applicar',a-o especl'alPitada do 'StlU pagem galã. E YEl1trç.tal!;�o o ou�ro P�ã:0 retir,.a mentô' mág, á mercê das forças a este genero de cultura e exel:-, do fogo a chocolateira cl'agua inconscientes 'da natureza'.; eu, ai de mim, privado de sa- cicio mental.fervendo, põe lhe a d'entro qua:" ,A ,barraca; porém. é @'uardada
boreal' o mel dos labias; d'aquel- O e,ximio charadista «matou»j Ih d 'd 1Y' lO> le maracotão maduro.1'0 co eres e Pt? : e cale e a noite inteir,a.' Um. P;�ã,o : vigia Lev,antei estremunhado, !tcon-

tO'dos os 339 problemas do AI-não sei quantas ele assucar, me- ao: pé do fogo, emquanto O ou- manach de 1929 consistentes '8m
xe e remeche com. a colher e t1'0 resomn'a; á somno solto., Re- cheguei o pon'cho' e fui acocorar- 'charadas de todas as modalida-ageitàdamente indroà,liz-lhe um vesam-se na madrugada, ou;vin':' .me junto á pilha das cangalhas, d

' .

1 f'. '.

b b ao pé do fogo. Acho,colateira es, emgmas slmp es e Igura-tIção acceso; a llllstura 01' u- elo, o martellar dos sapos, o chiar dos e uma 1 rga se i d logo11 1 d· estêwa alli, a agua fei·vendo. Pe- a r e e
.

-

la acce era a, apaga o tIção, das rãs e a bulha compass�da d' f,' , griphos rebarbativos:
mas, o: pó vae' de mansinho de- do c,inceI'ro ao" long'e. ..:lom'no-

1 ca e e, em pouco a manobra S,' t
.':

t
.

IJ
d t' -

1 f d ' era es e o primeIro l'lum-positar no fundo da va,',;il11a., lento, eom, as ca,nellas á prova O'g �ça� pun la �Oh uu o � po pho elos charadistas catharinen-Está prompto o' café ,e 0 chur- do fogo,:' o peão cochila' de có- n/e r. . guam'pll1 ,a.· enG eu-se_ ses?
'

rasco.
eoras, os: 'cotovellos no femur 'e

e eu bebI, b:ebI ate, apontar a D' 'fi' d dbarra do d'
.

Igam-no os a eIçoa os a cu-
Os peõ;es 'delicadame.1Íte es- á cabeça ·,entre os joelhos; "mas', '

.
la, con; o; pensame�- r.iosa arte•.

tendem umabadana 1 na • minha qualquer ruido, leve que seja
to mUlto longe, la onde a espl-

t'
"',

1" d Ih' ral da fumaf',a, g'isando al'abes-,rente, 'a aüt e mesa' e toa a, como· ,o plsoa� de gravetos, põe- Y

abrem-o sacco da farinha, en- no alerta, de olhos compridos,
cos no espaço, 'prOllunciára as

che111 de café a minha guampi- estrimando Néro e devassando a extravagancias dá minha fanta-
h 1 d d b d d d 'd d' sia á solta de viageiro, despre-11 a aVl'a a- e or a uras e pra-. escun ão a nOIte, a garrucha

ta e esperam, silenciosos, que ao
i alcance da mão. Escuta;" o'' occup-ado.

eu me sirva. Córto ao comprido cão, estey.de o, focinho e rosna,
um naco dc carne, de cima para, 'mas não se moVe.' Não foi na-

baixo, 'enrolo�o na farinha e da.' Atiça o fogo e recae nessa F I ÜZA \

HOTELeis-me a
r alternar: ora' uIÍl ta- especie de meditação' a que não.

lho da minha faca' apparelhada, acó'cle pensamehto' algmri.
na altura e medido ,pelo' allance Hoje tuelo mudou; n'aquelle RUA HERCILIO LUZ;,

I dos lab,ios IJara l'ecol'tar',o chur-f tempo, porém, os selvicolas pal- PROXIMO AO HOSPITALra:;co; ora um golo de' café milhavam a matta, subtis,. :trai-
qllente, o melhor dos cafés, o ta- çoeiros, e o tigre povoava o Lages

"

_

Julio Prestes

Charadistas

,(Do «Republica» da Capital).
----------�,.·QOOCO�E�------__

Exames
Em continuação dos exames

<1U9 se est!10 procedendo no

Collegio Cot'ação de Jesus" em

Florianopolis, foram approvadas:
CURS,O' COMPLEMENTAR
1· Anno - Geographia :- Ap

s. Catharina prov�das com distincção H01'-
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" \
tencia Paim e plenamente 'l'ali-, 4° No dia 20 de Dezembro, I e o. ministro Sezefredo Passos:; sidencia.
ta Ramos. cantar-se-á solemne "�l'e Deum", Assim ella o disse aos nossos Ao seu embarque comparece-

2' Anno - Geometria - Ap-, Os revmos. 'vigarios e sacerdo- collegas di"A Noite", que, pelo ram além da distincta familia

provadas corn distincção,' gráo tes poderão promover outras so- interesse despertado pela noti- Pinto, muitissimas pessoas ami-

10, Rena de CIastro'Bwào 9, He- lemnidades publicas, nesse gran- cia que O JORNAL teve a pri- gas e admiradores do joven ca-

lena Ramos, rene aier. de dia., mazia de divulgar. e talvez sal.

'20 Anna - Geoqraphio. - Ap- 5° No dia 19 de Dezembro a acreditando-a inverosímil, acha- ----'-0oC>-E-----,--

provadas com distincção Rena I

noite, e no dia 20 de Dezembro, ram opportuno ouvil-a a respei
de Castro e Irêne Baier, plena- ao meio-dia, repicarão festiva- to.

mente Helena Ramos, approva- mente todos os sinos' das egre- A suas declarações confirmam
das Dalvia Paim e Maria 'I'heo- jas do bispado.

'

inteiramente o que disse o .Ior-
dora Ramos. 6° Sejam exhortados os" fieis nal embora a senhorita Olga as-

20 Anno- Allemão - Appro- a participarem das indulgencias severe não ter falado com o ge
vadas com distincção Helena jubilares. neral Ivo Soares, mas com um

Ramos, plenamenteMaria Theo- Em: nossa episcopal cidade de dos seus auxiliares o que não

dora Ramos, Rena de Castro, Lages, fica designado o dia 15 tem importancia para o caso.

Irene, Baier e Dalvi� Paim.
.

('

�e pezembro para as visitas. do Importante é a sua affirmativa
- 3° Anna Állemão - Appro- jubileu que deverão ser feitas das ditficuldades que os regu

vadas plenamente Edith Paim na Oathedral e na capella do lamentos militares oppõem ao

e Ruth Ramos. Convento. seu ingresso nas fileiras do
3' Anna -:- Historia li'atu1'al Nas sédes das paroehias, as Exercito, mesmo no quadro de

r: Approvadas plenamente, gráo visitas serão feitas na Matriz e pharmaceuLicos, os quaes não

7, Edith Paim e Ruth Arruda em outras egrejas, si houver; exercem a sua actividade ape-
Ramos. no inerior, na respective cape]la. nas nos labóratorios e quarteis.

OURSO NORMAL Para as visitas collectivas, o A senhorita Olga, apesar de
numero de visitas será de tres; tudo, esta confiante que vence

para as visitas particulares, se- rá, E na luta não estará 50. A
rá de seis, feitas no mesmo dia seu lado, batendo-se pelo mes

ou em dias differentes. Em ca- mo ideal, terá outra candidata,
da visita devem ser rezados 5 sua irmã, a pharmaceutica Nair

Pater, Àve e Gloria, segundo as Cavalcante Vieira. Assim em

intenções do Summo Pontífice. vez de uma, são duas / moças
As outras condições para ga- que almejam a honra: de ingres

nhar o jubileu são: jejum e sal' no Exercito, mesmo baten
abstinencia (exigido mesmo' pa- do ás portas da Justiça, para o

ra crianças) em dois dias, se- que j,a têm advogado.
guidos ou separados; confissão e

cornmunhão e uma esmola des
tinada ás vocações sacerdotaes.

Os confessores podem dispen-
JUBILEU SAOERDOTAL DO

sal' os Heis que por qualquer
causa estejam impedidos de cum-

SANTO PADRE PIO XI prir a�guma das obras �[escrip
tas ou mesmo todas, oommutan
do-as em outras.

Lages, 7' de ,Novembro de 1929.

A' '21 de novembro findo, na

-cidade de S. Angelo, Rio Gr.
do Sul, realisou-se o consorcio
civil e religioso do nosso con

terraneo sr, Nilo Amorim, com

a exma, senhorinha Nancy Soa
res Pinto, filha do Sr. Godo
fredo Soares' Pinto e exma. es-

posa d. Maria Reichmann Pin- Realizaram-se, no vizinho mu-

Estas sublimes palavras, dig- to. nicipio de Bom Retiro, nos dias

,

nas de um rei piedoso que á -,
Foram paranymphos no civil 23 e subsequentes do preterito

coroa da realeza soube alliar a por parte do noivo o sr. major a inauguração da 1'" Exposição
aureola da santidade, vem mui- .Jacintho Franco de Godoy, re- de Oereaes, promovida pelo
to a proposito no dia 20, de De- presentado por nosso amigo ad- adeantado agricultor sr. Manoel

zembro proxirno, em qus o San- vogado Antonio Jo�é Henriques Bessi, a recepção em homena-

to Padre Pio XI celebra o 500 de Amorim e exma. sra, d' Ma- gem ao sr. Bispo Diocesano e a

anniversasio da sua ordenação ria Reichmann Pinto e por par- inauguração do retrato do dr.

sacerdotal. E' uma data bem te da noiva o sr. coronel Octa- Victor Konder.

cara ao mundo catholico. vio Pires Coelho e sua exma. Todos estes actos estiveram gran-,
E Lages, nossa muito amada esposa d. Marietta Pantoja Coe- demente concorridos, havendo

diocese, porção mimosa da gran- lho; no religioso, por parte do missa campal no dia dá: Exposi-
de patria brasileira, não pode DUAS MOÇAS PRETENDEM noivo o sr, Leandro da Silva ção, com sermão pelo rev. Pe.

ficar extranha as solemnes ho- Pinto e exma. 'senhorinha Mo- Felisberto sobre o thema Ora
INGRESSA.R NO EXEROITO

menagens que vão ser prestadas rena Soares Pinto, e por parte et Labora.

ao Summo Pontífice. Lages tam- AC�IVO da noiva o sr. José Rolla, e' Ao encontro de s. excia,

bem levará o tributo da sua ve- I A noticia d'O JORNAL" re- exma, esposa d. Palmira de revma d. Daniel, vieram até

neração e amor filial ao Pae lativamente a vontade firme e Azambuja Rol la. Sta. Clara, nove automóveis e

commum da christandade. decidida de urna senhorita mui- O 'acto civil teve logar na ca- muitos cavallarianos, sendo o sr .

.

Para comrnemorar, pois, con- to estimada pelos seus dotes de sa de residencia dos dignos paes Bispo saudado, nessa occasião,
dignamente, o jubileu sarcedotal intelligencia e qualidades mo- da noiva, á rua Florencio de pelo sr. André Almeida, p'e�a
do nosso amantíssimo Pae e raes, entre os seus collegas da Abreu ás 20 horas foi presi- prof". da escola. local, d. OeCllw,

Chefe espiritual, hav.emtr.R por Faculdade de Medicina do Río dido �elo 10 supplente do Juiz Machado e dois de seus. alumn?s,
bem determinar o :seguinte: de Janeiro de ingressar nas fi- Distrietal em exercicio sr. Ho-I respondendo d. Damel mUlto

1° Até o dia 20 d� Dezembro" leiras do Exercito, teve uma mero Lobato. servindo o (lfficial commovido.
em todas as bençaos dô SS. Sa- grande repercussão. do Registro Civil sr. José Ce- Em seguida, s. excia. revma.

cr�mento, antes dO.,"Tantu'ln er- A noticia era tão �urprehen- zimbra Machado. passou para o automovel do sr.

go se cante a AntIphona ((Ore- dente que ante as objecções que A casa da distincta familia prefeito daquelle municipio, dr.
mos .p1'O Pontif_ice lyYsti·(jt' com o ouvira na Directoria de �Saude Godofredo Pinto achava-se 1'e- Azambuja.
verslCulo e a oraç1í,o.- da Guerra o Jornal não proferiu pleta de exmas. famílias ás Por ensejo da. il_1auguração ?o

2° Nas egrej3s Matrizes e, seu nome, dando. apenri,s a sua quaes foram offerecidas lautas retrato do s:. MlllIs.tro da
.

VJa

s�'l1do possivel, nas capellas prin- inicial.
' � -

mesas de finissimos doces e be- ção, o sr. BISpo fOi convIdado

ClP.aes, haja um triduo prepara- Foi um receio infundado. A bidas sendo_) incansáveis em ob- pelo sr. Prefeito para descelrar

tono com pregação do Vígario senhorita em questão, ja agora sequi�s e gentilesas a todos os a effigie daqu�lle t�tular.
de Christo. registramos. o seu nome. Olga convidados. A ceremoma fOI encerrada

3° Havera em nossa egreja Ca- Oavalcante, Vieira, quint'annis- Aos noivos foram offerecidos com uma saudação do rev. Pe.

thedral em todas as Matri- ta de medicina, continua inaba-, grande numero de presentes. Felisberto �o dr. Azambuza, le-

zes, communhão geral em in,ten- lav,el naquella idéa e tudo farà No dia seO'uinte O J'oven casal vantando VIvas ao ceI. G�nero-
-

d S
o ,

01'
.

çao O anto Padre e adoração para realizar a sua aspiração, em companhia do nosso amígo so de Ivelra, a outras pessqas
solerolle do Santíssimo Sacra- procurando vencer, com um advogado sr. Antonio Amorim, presentes. e ao nobre povo de

me�to, no. domingo qlie prece- "habeas-corpas", a resistencia seguiram viagem para a cidade

I
Bom RetirO.

de llnmedlatamente á festa ju- que acaso lhe venham a oppõr de Bôa Vista do Erechtm, no Dia 24 houve missa solemne,
bilar do Papa. o director da Saude da Guerra. mesmo Estado onde fixaram re-. cantada pOl' d. Daniel, o qual,

2' Anna - Psychologia - Ap
prova COrl1 distincção Francisca

Cordov?{; approvadas Yolita Bit

tencouz't, Marina Grant. M. Per

petua Ramos, Rachel Silva e

Thereza Ramos.
I: Anna - Framcez - Appro

vada plenamente Daura Ramos.
OURSO DE LETTRAS

3' Anna - Francez - Appro
vadas . com distinccao Annita
Ribeiro. 2' Anno - ZebinaWal
trick.

'lJIandamento n. 1

Consorcio,--------�,-�oOco�E�--------

A seu filho dizia S. Luiz, ()

glorioso rei da França: "Caro
{ilho, não te esqueças nunca do

Pontifice de Roma e auaiilia-o
em todas as difficalclades. «

-

(a) t Daniel, Bispo Diocesano.

Campinas
Campinas é um quinze

nario independente que
vem sendo publicado em

Araranguá sob a direcção
do sr. Durval Mattos e re

dacção do sr. Pompilio Fer-
nandes.

'

Bem feito e bem lanca

do, o numero que temos' á
mão traz uma declaracão
do sr. Guilherme Haim,
presidente do directorio do
Partido Republicano local,
na qual affirma a nenhu
ma intenção rdo deputado
Marcos Konder em :ferir a

memoria do coronel JOão
Fernandes quando do seu

discurso em Laguna e en

cerrando assim um inci
dente que alarmou o sul
do Estado.
Ao novel collega deseja

mos longa vida e prospe
ridades.

BOM RETIRO
Exposição de cereaes e

iras {estas

ou-

\
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ANNIVEl�SARIOS

Todos os viajantes informam
que, apezar de secca, a estrada
de rodagem de Lages a Blume
nau só está em perfeitas con-

dições de trafego em ci�na da Foi ievado à. pia baptismal
Serra. no dia lodo corrente a inno-
Da Serra, da Miseria até o cente Dorvalina, filha do sr. Se

Hio do Sul, mesmo até Lontra, bastião Hrascher e de sua esposa
tem buracos de todQ o tamanho, 'd. I�iquinha Brascher.
á espera de chuva para tornar
fi, estrada intramitavel, como - Nascimento - Acha-se em

nestes ultimos tempof' teIl1 suc- festas o 1a,r do sr. Alvaro Ro
cedido. cha, e exma esposa, pelo nasci-
Damos estas informações a mento de seu primogeni,fu, occor

quem competir para não passar-. rid o á 12 do corrente.

I

,:ror. essa occasião, profqriu bel-
Iissimo sermão. I
A' tarde do mesmo dia houve

chrisma e julgamento dos xpo
sitores effectuado pela Comrnis
SH.O Julgadora da Exposição, da

qual o sr, Bispo fôra escolhido

para presidente de honra.

Estação experi
mentai do trigo
Deverá por estes dias subir

á sancção, o projecto já appro
vado pelo Senado, creando, em

Santa Catharina, uma estação
experimental de trigo.

Quando ha dois annos passa
dos, o sr. presidente Adolpho
Konder sempre inspirado pelo
desejo de bem servir a sua ter

ra, determinou a importação de
sementes desse precioso cereal
e as fez distribuir profusamente'
pelo interior catharinense, hou
ve ahi alguns' «videntes» que
prophetisaram o fracasso da em

preitada patriotica.
Ficaria tudo em conversa

diziam.
Mas nós sabiamos que os fruc-,

tos desse trabalho do illustre
ch.efe do Executivo cedo appa
receriam, fazendo-se dentro de

pouco tempo, uma realidade en

tre nós, a producção do trigo.
De que não nos enganavarnos

nos vaticinios formulados, é pro
va o telegramma que hontem

publicamos, dirigido ao sr. pre
sidente Adolpho Konder pelo
senador Celso Bayrna, dando-lhe
conta de que o projecto fora

assignado unanimente pela Com
missão de Finanças da Camara
Alta da Republica,

Com a próxima installação da,

Estação, abrem-se pois, para a

cultura da gramminacea ernapre
c.o e, particularmente, para o
, <' .

Estado, novos e amplos horizon-
tes economicos.
Basta salientar que o Brasil

importa cerca de 500.000 con

tos, annualmente, em farinha,
destinada ao fabrico do pão pa
ra os seus filhos, para se ter

uma id éa do que poderá ser

uma região extensissima corno

a nossa, cultivada racionalmente
com a semente de tão util' es-

pecie. '

Temos fundadas razões pára
snppor que o novo estabeleci
mento agrícola trará a Santa
Catharina os melhores \benefi
cios e que, ao lado

'y
do matte e

da madeira, o trigo passará a

r ser, em annos vindouros 'e pro
ximos, um e.lemento de real'ce
no saldo exportador do Estado.

(Do' «Republica»). '

/

ES'l'RADA LAGES-BLVME
NAU

. .

mos mais um inverno sem com-

municação C0111 Blumenau. E
em-nome do publico pedimos
ao sr. Prefeito desse municipio
tão naturalmente interessado na

conservação dessa rodovia, ,que
interponha os seus bons offi
cios para que esses buracos se

Jam tapados quanto antes.

CASlJ.. DE NO-
Fizeram annos:

VIDADc.S
alo, o sr. bacharel Henriqne I

,

Ramos Junior fasendeiro resi- CHAPENS, SANDALIAS ETC.
dente na Coxilha Rica;

a 2, o travesso Danilo,
do sr. Thiago V. de Castro; Vende pelo preço do custo

a 3, a sr�. d. Natalia Castro
.....---iJIolll..OOOcO:.-.EE-----· Brüscher, digna esposa do sr.

João Brãsehsr, ,proprietario da
acreditada Alfaiataria Brãscher;

a 5,:a senhorita Maria Magda
lena de Castro e a exma. sra d.
Maria Amancia do Amaral dig
na esposa do sr, Antonio do
Amaral GaIvão;

a 6, a senhorita Izaura Cu

nha, filha do sr. José Cunha
funccionario federal.

filho LIQUIDAÇÃO DO NATAL

<,

O THIAGDUINHO

Notas loelas Para Curitybanos regres
S0U a sra, d. Josephina Amo

rim, professora publica u'aquel-
la vila.

-

- Viajou para a cidade de

Laguna, acompanhado de sua

exma_familia, e da senhorita

Josephina_ de Castro, o sr, Hen

rique Antunes, funccionario da
Prefeitura Municipal.

NOMEAÇÃO
Por acto do sr. Presi

dente do Estado. -foi no

meado escrivão do Crime
e dos feitos da Fazenda
Estadual o sr. Arnaldo Vi
eira de Castro,

Ao nosso talentoso con

terraneo, sr. Arnaldo Viei
ra de Castro, «O Concilia
dor» apresenta effusivas

congratulações pela justa e

merecida nomeação COm que
o governo do Estado o a

caba de distinguir.

- Enfermos - Acham-se en

fermos o sr. cel Antonio Aman
cio Muniz e a exma sra, d. Be
lisaria Borges Godinho.

ESTUDANTES

Completaram o curso secunda

rio, no Instituto Christão de

Castro, Paraná os nossos intel
ligentes conterranecs Ary Ra
mos de Castro,Werner Hoeschl
e Maria Olympia da Silva.

O acto de encerramento das

aulas, no referido Instituto, re

vestiu-se de grande solernnida

de, constando da repre�ent.ação
de um drama. de rebitativos,
numero de musica, entrega de

diplomas e varios discursos.
Os nossos jovens patricios, no

proximo anno lectivo, preten
dem regressar ao mesmo está

belecimento, 'afim de encetar o

curso superior, e a ex-alumna
Maria Olympia da Silva, ira

ocoupar uma cadeira de profe.s
sroa publica, na vila de Rio
Capinzal, neste Estado.

VIAJANTES

D. DANIEL HOSTIN

De flua visita pastoral ao vi
zinho municipio de Bom Reti

ro, com breve estadia na cida
de de Blumenau, regressou, ha
dias s. excia. revma. D. Daniel

Hostin, digno e estimado Bispo
Diocesano.

S. excia. seguiu no dia 7 do

preterito para o municipio de

Curitybanos.

FALLECIMENTO

Após prolongados soffrimen
tos que zombaram de todos os

recursos da sciencia e dos cari
nhos e desvelos de sua extre

mosa familia, fal leceu segunda
feira passada, em sua 'residencia, Regressou do Estado do Rio

o estimado e bemquisto ancião, Grande do Sul o sr. capm. An

sr. Antonio Anse)mo de Olivei- tonio José Henriques de Amo

ra César, antigo e zeloso func- rim, advoga9-J? yo foro desta co

oioriario do telegrapho nacional. marca.

O seu sepultamento, que se -Procedente da cidade de Bôa

effectuou hontem, ás 10 horas Vista do, Erechim acha-se nesta

da. manhã" esteve muito concor- cidade', vinda em companhia de

rido, comparecendo a directoria seu sogro A. Amorim, em visi

da Sociedade G. D. P. Amado- ta á sua farnilia, a exma, sra.

res da Arte, de que o extincto d. Ercilia Di Francesco Amo-

f L band d S C rim, acompanhada de suas filhi-
azra parle, a ann a a . .

Muric» 1 e numerosas pessoas. nhos Maria e Ruth, digna espo-

Após a encornmendação do sa e filhinhas do nosso conter

corpo na Cathedral, o prestito raneo sr. José Maria Amorim,
fúnebre dirigiu-se ao cemiterio residentes ri'aquella cidade.

«Cruz das Almas», onde "reali- - Regressou UO Estado, do

zou-se o enterramento. Paraná onde fora em visita á

Antes do caixão baixar a se- pessoa de' sua familia a exma.

pultura, fizeram uso da palavra, sra, d. F'Ioripa Nicolleli esposa
enaltecendo ai" 'virtudes do que- do sr, Manoel José Nicolleli,
rid o morto. 9- dr. Jorge Maiso- collector das rendas eetadoaes Manda O sr. Director do
nette, advogado do nosso fôro, desta cidade. >Thesouro (lo Estado, publi-
o sr. Manoel José Nicolleli, pre- - Esti veram nesta praça' os ,

id d S d A d d SI'S. Dercilio CO"ltO, cornmer- cal' em jornaes, fixando em
SI ente' ;;lo • os ma ores a -

L

Arte e collector estadual e o sr. ciante no districto de Campo logares publicos seguinte
A�naldo de Castro, escrivão do Bello, Ceslau Silveira, negocian- aviso .'I'erminàdo dia 31 de
cnme. te no visinho município de Cu- Dezembro pra80 cobrança
A pedido do finado, emquanto ritybanos, .Iuvenal Porto, func-

lta J t :J.

cioriario das obras do, POI'tO de sem mu a lmpos o em CLl-
vivo, foi executada, nessa occa- d G t.

1 1\,1' 1 N- 11 1· Elorianopolia, Octacilio Couto, vida, man ta o overno '01'-
sIào, pe o sr. 'lanoe lCO e 1 e .t

outras musicos da «Harmonia negocia,nte em Cerro Negro, nar publico' aos interessa-

Lageana,» a emocionante valsa Franc.isco L.ins de Cordo:'a, .

fa-I dos, que tal praso e111 hy
«Saudade.» zend81ro reSIdente _no dlStncto I pothese alO"uma, será pro-
A' exma viuva do extincto, de Capão Alto. Joao Nunes do

I
1 . l:?:J 10

bem como ás distinctas familias A.maraI , residente en� Corr��a roga�lo, .1.l1lClan(l0-�e em

Cesar e Moritz, «O Conciliador» Pmto, Janyr Ramos, ,f�zend81ro I �1e JanellO a cobrança de

apresenta sentidas condolencias. em Capã,o Alto, dr. ]".UlZ Otero, Impostos e multas regula
juiz de\direito..da comarca de mentarês. Estado em con

Curitybanos) José Maria. da.Ro- tracto' Governo advogados
sa, fasendeuo neste dlstncto, ., i" t·f·'.... T· ·1· TI f d· espeClaes 1m urgen 1 lcar
v Irgl 10 ,,,amos, asen elro no

. _. J' ,.

districto de Capão Alto. cobrança eh vwa actlV8, e

- Procedente da capital dQ andamento processo exe

Estado de S. Pa:ulo, onde cursa

I
cutivo.

o Mac.kenzie College, acl1�-se Collectoria Estadoal de
nesta Cldacle, em goso de fenas, 'L 9 1 D b de.

MA· f·Jl d I R ges ele ezem ro
o 10ven J' auro monn, 1110 o '"

advogodo sr. Antonio Amorim. 1929. '

Esse joven' conterraneo foi O Collector
approvado em todas as mate-

" . .

rias para o curso de engenharia. I }II. J. 1v'lcollelz
"

Ao· taco de ouro
Queres uma boa cerveja,
vinhos, licores, conservas,
doces seccos e em, caldas,
bom salame, cigarros , pro
cure q TACO DE OURO de

Antonio P. do AITLClral

Edi,tal,

BAPTISADO
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CONHIT lRIA IDEAl ��

Tem sempre' qrande variedade de balas, bombons,
biscoutes, bolachinhas, doces seccoe e em calda.
Bebidas nacionaes e extrangeiras.

I Ciqarros e char�dos para todos os gostos.

COMPLETO SORTIMENTO DE BEBIDAS
NACIONAES E �XTRANGEIRAS.

Cate, chocolate, leite, frios, biffe a qualquer hora.
Variedade de patês, sardinhas, linguiça e car

ne de 'porco em conserva,. etc., etc.

IITrabalho gárantido e

f
.

1 I
,

aper 8lçoa;c o. : RuA .MARECHAL DEODORO

R�A CeI. CORDOVA,' 5� I Ponto =r:«, I·
LAGES - 8. Catharina i Lages == Santa Catharma

I�����i:=:;:���

.

-I � cToão l? de �
6 10 �o»tt.a.ctCl--COC�� 'Fao� fCl-'tCt CCl-1a.mento1 e fe:)ta.� '� <> vera �

C I
li j 1

- Rua Lauro Müller n. 14 - �

� - �eYrO e�- 111 Rua Marechal Deodoro, n. 6 i���.,.,4�;!';,��

� do Lenzl._,j !in:'::;=� r";;::::��2� familiar Hotel
�.$..:S..:.:: :: 3 :: ::

- � = Medico _

li

� � E ige n
Predio novo

��t::3-E3-m � Attende a chamados para fàra� ln �prompta-�e com perfei- PRAÇA VIDAL RAll1:0S -

rt1 M ed I ÇO�es e

�
� da cidade a ,qualquer hora. �

�&lYao
e brevidade todos os

� I Frente ao mercado
41

•

�ltl'
. . � trabalhos da arte, como :

. 1

m D
�

- .. ResId. - Rua HerClho Luz

��
fogões) Iasatorios, mesinhas)

�
Il!J emarcaçoes ,ti n. 22 � g}'�dis)machados) fouces.eê-

.

I!J CJ � - LAGES -

� I tribos.esporas, facões.. etc. H t I � VI. tl!1 PEDRO RODOLPHO JOR.

�
�b � � e todos 08 concertos. O O tiS 18jgn OS

rt1 E
-

i
������ OONTRATA SE ENCANAMEN

U li n
4.1 ncarreqa-se (i a execll- - < r 1 1·

I8 ,���s�.;���:td�e;sz: � !ir;;�:':'�;;;::;;;'::;::':;;';!:l � 'ro:u��B;!oa�a���a �, HILAR:ELENZIrJ �le �e1.JaS, amiqaoel ou �. :::' CARVALHO :::' prOXImo ao mercado J'CJ judicialmente, bem como

� ::: ::: 02.52.5;2.=::1""2.52.5 - RUA Mcha,l. DEODORO-
l!J traça.dos_ �e estradas etc. ��� ,l\fEDICO �:� _�liill1§lilI!miEll!]lâllBflâ!!m1§llri1lBllEirmjl;ij§Mllâl:,ml!l!l!'ii�1-.-........-......................----8 Preços m�diante ,l(tjuste ��� Clinica geral-Cirurgia=Pazto�. �j� � CASA ITARARÉ j u

rt1
.

.

•

.

.

rh ::: - ::: , I _
d.e .

_
� ! H O te I S c hm i t t

l� E S C,RIP;T O�.IO. 41 ;:: S. Joaquim da Costa da Serra. ::: lEi! Joao Fral?-ClscO �a SIlva lE! I
. 111 R H· T L _ 37 � ::: .;. � Recebeu variado sortimento de � - DE -

CJ .

ua . erci 10 u� � .:.:.:.:-:-:.:.:.:.;.:.:-:-:.:.:.:.:.:.:.: :.;·:-:-:·:·:.;·:';':':':-:';':"1 � rl��i:e�opolis, Brusque e Porto lm I JACOB SCHMITT
-E3-�,E3--e::::3-E:3- �'"+�-e:::roo-E3-f;tl' � Grande baixa de preço nas Im f

SE�L:��A;�HA l!f�J� CESáR 8AtRTORI 41 'I faz;��1AS A DINHEIRO ; Rua 15 de Novembro n. 124 e 126.

� m J � CERR/TO == LAGES � I
BLUMENAU = S. CATHARINA

- ele -

r .

- l\'[EDICO -

Õ i �Jl'iíP:ll)glmE1!&1li]M�rm)g!'@!lmJm1i1i1l1l!l!Ml!l!i!lí!mli1<1

- :';:;(��:::��:�:�:'m, QOO D::i::o���"':::M �� II ����C��A��S��A���S��E��R��R��A��N�.�A����tal, cuias para chimarrão, montaria
para homens e senhoras.

1!1
e das '5 - 6 da tarde. ClIPREÇO AO ALCANCE"DE TODOS O RUA CORREIA PINTO N.O 25 �

ICl Pharmacia Popular 10-11 �

Tinturaria- c�imica .� Pharmacia FIo," 11-12 �im .-LAGES- �:
r.30E3--E3-0E:3-E3-E3-E3-�

� l -,

'e:::::er=-��c=9 i

Hatei Central I

CRUZ,BlllO
-DE-

J'OÁO CFC."LrZ .T-.:::..:r]."'iIW!C>FC.
--' RUA CORRÊA PINTO, 10-

Ferragens, Louças, Vidros, Tintas, Oleos, etc.
Grande variedade de 'objectos para presentes

S'l'A. CATHARINA . L�GES

RECENTEMENTE INSTALLADA

N 34

\.

- ARfiIARINHO, SJ,;CCOS E MOLHADOS -

r

Artigos para homens

Variado sortimento em gravatas, lenços, colla

rinhos, camisas, camisetas, cuecas, meias, ligas,
brins) casem iras, sobretudos, etc.

Artigos para senhoras
Grande variedade em cortes de voiles dphamta

sia, seda estarnpada e lisa, alpaca de seda, pelu
cias, etc. Meias, ligas, bolsas, eollares, etc.

Cobertores, colchas, toalhas de rosto e banho, atoa
lhados para mesas, etc.

Louças, ferragens, bebidas, doces e qeneroe
alimenticios.
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� ��
• D� p'

ii'
.uu

=1':�: IVAN M. GODINHO !�� RELOGIOS, JOIAS.. .'

� Formado pela Faeul- � I I

i!$" "� , Artigos para presentes.�» dade de Odontolosria iii>t
.... ;t:

--' -) b'( �!Io\
\ f

� da Universi�lade elo .&; I� .�
wu Rio de Ja.neiro, e de !.�� �

�:� VIRGILIO J. GODINHO f� RELOGIOSDE BOLSO:

a� ��
.,,,, E

.

Ii 't •

ln ..,;,.. B Omega, Minerva, Cyma,
�it� specia IS 'a em (..:011- � i � � .J

a taduras duplas a.na- f,�
�Jle tomicas. Attestado pe- �
�� lo eminente mestre ��

� :

€:3- da Odontologia, Bra- � i
�� sileíra professor 1\... ���!
®) tf,t
..�)W Coelho e Souza e com

,,'"

.... ,.� �..

� 1 D annos de pratica se

��' r' 1 ir.
iJ:. ,pro issionaí. .

.

.

ft�

/'
Rlia Correia Pin;to N. 14

�.i� Consultas: Das --. 8 ti � Tr'
Meias ele seda :-De lã" seda é algodão, grande variedade em ln,

��.; 1 e das 3 ás 5 horas. ��! � a .J�,' e J� côres, preços"e qualidades. '"
.

LI .

•.,"
.

'.

�� � Bolsas, luvas, cnllares, véos, grinaldas, camisetas de lã,
'

etc.
�� �t. Chales ele casernira e mantas de seda.

�� Rua Correia Pinto, 20. �tt: r Santa Catharina .

.

,

��
J

M I' -',<:)OC>-f<-- �." D d /': S d V'l' h
"·f. ......

,
.LI azenc .as I t,n({S e grossas:'7"" €l, as e 01 es a p antasia, A:::.

t�� '!t� �� �{te �� !'f.l� � �!: �� �1a:�::· " lcl cl. b' tIl O t'
.

11 S
.

tI."!,� dI, ;$� .;\1;., .:t>.,.'r.i ;jl;i;j .'t)i' .q,•. ,;t>7 ••I><' �i;'1, �....._"""._,.......__
�_______

co cncac os, co er ores e co c las. OI' anas Rara Jane (1S, tores.

'�U Atoalhados e' pannos para mes�. Toalhas de banho e rosto. m
) X <>c X�)<XX,XXXXXX)�X>�XXX><XX�<><)<X X

.u
- ARTIGOS PARA. OREANQAS - UI

8 f-ie rrna nn 1\1aas g I ARTIGOS �Ai!"�t����k�eng�I"Ii"i��;;d", �
miudezas m

>�
Jt, '..

.

x' I �
Papeis e ar�lgos escolar�s, livros em branco, cartoes postaes

UI
�<

§t t-iCt \5 d� '�rove l�{,Z,Ó ,j!
' Ld ';I,e" � I � e de visita, Romances. Papeis para agrimensores, etc. ru

;� Sal m�iel-O �'àe Matau 'p�eçós para 45 kilo�g X � Flo1"es) Rendas, !l0rdados e Fitas. �
ate 25 saccas 18$200 X I '

X X
'

X
,I' até 50 «: 18$000 X r,

.

Forros, e aviamentos' para alfaiates.

'/ « 1 00 <� r- .... \.
.

•

.

17$600 )< I ru
-

X '8á1 'gi'osso' de Macau s<1c'Cas ld�/""II',',240õOkilos X

II m ·�"A,
..!:ND.ALIAS. ' .F"E.

RFUMARIAS·

>< preçoo até -25 'saccas ,,,, X
41

� " «' ,í«, )50« ,')S), ",17"$000 X

I�'
Gramophones, Vict1'olàs.-Grande, sortimen_tos em'

ruoX'� « '« 109 I « " '16$600 � discos. Agulhas. CJ
)( Comrn'am eouros; clina, lan, hoJ,'vª, l11atte typo><' W
/� barbaqn;á e outros .productos das fazendas. >< T'.APETES. . - CORoAS DEl BISQUIT. !U

B (:aere'nte �-
,.

Romeu R. Rámos 5 rn Rua.15 de No",ml".o�23 Lages fi
/, � ,XX XX)< )<'.;;� �,)(�( �('XI::< f� >( '>( �<.)<:< >C)< ><.>< X >� >< > \���?=;2=:;t::=J5rrn2.S2..S'2..S2.S'2.S2.S2.SbV

!

Relojoaria

JAin SpecMDENTARIA

Artiqos de optica.

6))'io{a'.), áBando{,in;) c.

<Ea l)aCr'H,i1�..fl0d.
Officina de Concertos

ZZLLAii 'biIficlD t 'bEM ..A:"#Rd#!:&!m

ir!fS'2E5'2�lfTIS2.52.S"2.S'2��

I� C A S A O E N O V IDA O [S �
,� 'Armarinho e Miudezas �.
� A maior e mais bem sortida no ramo em Lages ID
ID - ARTIGOS PARA HOMENS -

. . � .Chapéos :-De feltro, 'Palha, lã e pello, grande sortimento,
variedades em typos de praça e campeiros.

.

desde 12$ �Chapéos de sol e bengalas.
.
/-

í

Camisa» :-0 maior e mais completo sortimento,
até 50$. Camisas de meia e tricot,

: n ,LlfeiCl8 :-Grande varieda.de� em côres phantasia, seda, lã e'
I

ru algodão. Lenços, gravatas, collarinhos, suspensorios, ligas,

'm cintas, cúecas,· camisetas, luvas, capas de borracha, gabardine
! ru '

e s�,,�:;���os. Tecido de borracha para capas. OóllBtes, demalha,

m ::BrI:n..s e Ca,seIn.lras
.

J

- ARTIGOS PARA SENHORAS

Chapéos-Somb;'itiJzas
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